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Introdução

a. Gravidade da violência 
sexual contra crianças.
3 casos:

Porto Velho/RO

Luziânia/GO

Salvador/BA



Introdução

b. A percepção social da 
pedofilia. 

 Mudanças na atuação de juízes, ministros, 
defensores, procuradores e parlamentares.

 Influência de alguns autores com larga aceitação 
no ambiente universitário, e em recomendações 
e campanhas de organizações nacionais e 
internacionais.



Perguntas 
sobre a 
pedofilia

1. O que está acontecendo no 
mundo hoje? Há pessoas 
trabalhando pela legalização da 
pedofilia?

2. Quais as origens de alguns 
movimentos no plano 
internacional?



Porque a 
pedofilia 
avançou?

O fortalecimento da família é a 
melhor forma de prevenir e 
combater a pedofilia. 

Uma criança desamparada está 
mais suscetível a sofrer violência de 
qualquer tipo.

Tese: flagrante tentativa de 
destruição da família



1º momento: 
1884

Friedrich Engels
e
Karl Marx

“A origem da Família, da 
Propriedade Privada e do 
Estado” (Engels, 1884)

 O domínio sexual 
transformou-se na 
chave de toda a 
estrutura da injustiça 
humana.

 Pela primeira vez, abre-
se caminho para uma 
crítica feroz à família e 
ao casamento, que 
produziu graves 
consequências.



2º momento: 
1919

Rússia
Lei de Família de 
1919

Lei de Família da Rússia 
de 1919 (Lenin)

 Uma catástrofe para milhares de 
crianças. Muitas mulheres e 
crianças foram abandonadas.

 Apontada por especialistas 
como uma tentativa de 
destruição da família.

 Descriminalizou a bigamia, o 
incesto e o adultério.

 Provocou danos imediatos na 
integridade e dignidade sexual 
de crianças e jovens meninas. 
Um professora relatou que 30% 
das suas alunas haviam “se 
tornado mulher” em 1920.



3º momento: 
1975

Simone de 
Beauvoir

 “Sex, Society and the
Female Dilemma: A 
Dialogue between
Simone de Beauvoir and
Betty Friedan”, publicado 
na revista Saturday Review, 
edição de 14 de junho de 1975:

 Friedan: “Mas se ela escolher cuidar de suas crianças 
em tempo integral, ela poderia receber dinheiro ela 
mesma.”

 Simone de Beauvoir: “Não, não acreditamos 
que qualquer mulher deva ter essa 
escolha. Nenhuma mulher deveria ter 
autorização para ficar em casa e 
cuidar dos filhos. A sociedade deveria ser 

totalmente diferente. As mulheres não 
deveriam ter essa escolha, 
precisamente porque, se há tal 
escolha, a maioria delas a tomaria. É 
uma maneira de forçar as mulheres numa certa 
direção.”



3º momento: 
1977

Simone de Beauvoir

Jean Paul Sartre

Michel Foucault

e outros

Abaixo-assinado 
publicado pelo jornal 
francês Le Monde em 
1977:
 Defesa da autodeterminação das 

crianças em matéria sexual.

 Defesa da extinção do estupro 
presumido na legislação francesa.

 “Tanto tempo de reclusão para se 
investigar um simples caso de “vício”, 
onde as crianças não foram vítimas de 
qualquer violência, mas, ao contrário, 
testemunharam perante os magistrados 
que elas consentiram – ainda que a 
presente lei lhes negue o direito de 
consentir –, tanto tempo de reclusão é 
considerado por nós um escândalo. Hoje, 
eles correm o risco de serem 
sentenciados a um longo tempo de 
prisão tanto por terem tido relações 
sexuais com menores, meninos e 
meninas, quanto por terem encorajado 
e tirado fotos de suas brincadeiras 
sexuais”.



Pelo mundo:
Efeitos 
devastadores 
contra a 
integridade 
física, psíquica e 
emocional de 
crianças a 
jovens

3. Quem este movimento de 
intelectuais influenciou?

4. Quais os problemas mais 
graves?



1º problema: 
Sexualização 
Infantil:
Grave 
equívoco
praticado 
pelos 
organismos 
internacionais

Expressão “Criança 
LGBTI”

Onde?

 ONU

 ONU ODS 2030

 UNESCO

 União Europeia

 UNICEF

 Outros países

Definição da UNESCO: “LGBT é 
um acrônimo que significa 
lésbicas, gays, bissexuais e 
transgêneros.”

A UNESCO aplica essa definição 
para crianças.



2º problema: 
Sexualização 
Infantil no 
Plano Mundial 
de Educação:
educação 
sexual com 
questões de 
gênero desde 
a pré-escola

2006 UNESCO PlanoMundial para educação em direitos humanos – Primeira etapa

2007 Brasil Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos

Assuntos de interesse:

a) Ensino de identidade de gênero desde a educação infantil;

b) Ensino de orientação sexual desde a educação infantil.

Educação infantil, no Brasil, é a anterior ao Ensino Fundamental. Chamada
também de Pré-Escola.

2010 UNESCO PlanoMundial para educação em direitos humanos– Segunda Fase

2012 UNESCO Iniciativa Global Educação em Primeiro Lugar (GEFI): Identificou o “fomento à
cidadania global” como uma de suas três áreas prioritárias de trabalho, juntamente
com o acesso e a qualidade da educação.

2017 UNESCO Educação para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – Objetivos de
aprendizagem.

Identidade de gênero (p. 21).

“Quadro 1.2.5a Tópicos sugeridos para o ODS “Igualdade de gênero”

Gênero como uma construção social e cultural (...)

Saúde e direitos sexuais e reprodutivos” (p. 21)



3º problema: 
Iniciativas 
legislativas 
ofensivas
Projetos de Lei 
apresentados 
no Brasil

Câmara dos Deputados
PL 5002/2013

 Autoria: Jean Wyllys
(PSOL/RJ) e Erica Kokay
(PT/DF)

 Ementa: Dispõe sobre o 
direito à identidade de 
gênero e altera o art. 58 da 
Lei nº 6.015 de 31 de 
dezembro de 1973.

 Abertura para cirurgia de 
mudança de sexo de crianças 
contra a vontade dos pais.

Senado Federal
PL 134/2018 

 Autoria: Comissão da 
Diversidade Sexual e Gênero 
da OAB, a Aliança Nacional 
LGBTI e de iniciativa popular.

 Ementa: Institui o Estatuto 
da Diversidade Sexual e de 
Gênero.

 Mudança de sexo com ou 
sem cirurgia protegida por 
sigilo absoluto.



Diagnóstico

1. Estrangeirismos invasivos. 

2. Contaminações sistêmicas.



1.
Estrangeirismos 
invasivos

O Direito à Família no Brasil

 O direito à família é um direito público subjetivo consagrado 
constitucionalmente no Brasil, e para se chegar à construção 
normativa “A família, base da sociedade, tem especial proteção do 
Estado” (artigo 226), cumpriu-se um longo processo de construção 
histórica. De modo que quaisquer iniciativas, no Brasil ou para o 
Brasil, de qualquer tipo, que atentem contra a integridade da 
família são inconstitucionais.

 O fortalecimento da família é a melhor forma de prevenir e 
combater a pedofilia. Uma criança desamparada está mais 
suscetível a sofrer violência de qualquer tipo.

 Qualquer iniciativa, de qualquer tipo, que atente contra a 
integridade da família dificulta o trabalho de prevenção e combate 
à pedofilia.



1.
Estrangeirismos 
invasivos

Diagnóstico
 A expressão “criança LGBTI” é INCONSTITUCIONAL

no Brasil.

 A educação sexual, com identidade de gênero, desde 
a pré-escola (prevista no Plano Mundial de Educação 
em Direitos Humanos) é INCONSTITUCIONAL.

 A proposta de transexualização de crianças (contra a 
vontade dos pais) é INCONSTITUCIONAL.



2.
Contaminações 
sistêmicas

Diagnóstico
 Refletidas na má atuação de organismos 

internacionais.
 Exagero de algumas pautas de direitos humanos.

 Exemplos: 

 a. Políticas públicas de identidade de gênero em 
aldeias indígenas no Brasil.

 b. Sexualização infantil.



Antídoto

A força do Parlamento
O Parlamento deve ter a peneira da 

Constituição e dos valores sociais essenciais 
em suas mãos. 

Podemos ter um diálogo permanente, 
fraterno e cooperativo com a sociedade 
internacional de nações. Mas somos BRASIL!

E o Parlamento é o guardião da identidade 
política e cultural brasileira.



Grato pela 
atenção!

Leonardo Tocchetto Pauperio

 Juiz Federal da 1ª Região.

 Professor da Faculdade de Direito da UFBA.

 Mestre em Direito Público pela UFBA.

 Mestrado em Direito Comparado pela Cumberland School of Law 
(Samford University/EUA).

 Especialista em Políticas Públicas de Direitos Humanos pela OEA. 

 Especialista em Justiça Social, Criminalidade e Direitos Humanos 
pela ONU/ILANUD, ILB/Senado Federal, Câmara dos Deputados e 
TCU.

leopauperio@gmail.com


